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RESUMO

A pandemia agravou o risco de adoecer psicológico nos profissionais de emergência médica (PEM), aumentando os seus 
níveis de trauma, stress e ansiedade. Estes indicadores psicológicos têm sido estudados nos enfermeiros e médicos, 
mas são pouco investigados nos PEM. Pretende-se apresentar uma revisão da literatura sobre o impacto da pandemia 
COVID-19 nos PEM, com particular ênfase na saúde mental/psicológica. Em abril de 2022 efetuou-se uma pesquisa na 
EBSCOhost, utilizando a equação de pesquisa: “paramedic* or emergency medical service or EMT or ambulance” e 
“covid-19 or coronavirus or 2019-ncov or sars-cov-2 or cov-19”. Foram encontrados 58 artigos publicados entre 2020 
e 2022, sendo selecionados 30, analisados em função da amostra, indicadores psicológicos, principais resultados e 
objetivos (foco nas diretrizes médicas e procedimentos/instrumentos para proteção ou no estudo da saúde mental e 
sintomas psicológicos). Os resultados apontam para a falta de estudos sobre a saúde mental destes profissionais durante 
a pandemia. É fundamental monitorizar a saúde mental/psicológica destes profissionais, nomeadamente devido à 
duração e impacto causado pela pandemia.

Palavras-chave: Profissionais de emergência médica, pandemia COVID-19, saúde mental, revisão da literatura.

AbSTRACT 

The pandemic has aggravated the risk of emergency medical technicians (EMTs) developing psychological disorders 
by increasing their levels of trauma, stress, and anxiety. These psychological indicators have been studied in nurses 
and doctors, but less so in EMTs. We intend to present a literature review on the impact of the COVID-19 pandemic 
on EMTs, with a focus on mental/psychological health. In April 2022, the search at EBSCOhost employed the terms: 
"paramedic* or emergency medical service or EMT or ambulance" and "covid-19 or coronavirus or 2019-ncov or sars-
cov-2 or cov-19". We found 58 articles published between 2020 and 2022, of which 30 were selected as a sample and 
analysed for psychological indicators, main findings and objectives (focus on medical guidelines and procedures/
instruments for protection or on the study of mental health and psychological symptoms). The results indicated a 
lack of studies related to the mental health of these professionals during the pandemic. It is therefore essential to 
monitor their mental/psychological health due to the duration and impact caused by the pandemic.

Keywords: Emergency medical technicians, COVID-19 pandemic, mental health, literature review.
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Introdução

Os profissionais de emergência médica (PEM) são um 
elemento fundamental nas sociedades europeias, 
apresentando-se como uma atividade laboral vital na 
esfera da saúde/saúde pública e desempenhando várias 
atividades que permitem dar resposta a desastres de 
vários tipos (Biden, 2022; Chenaitia et al., 2011; Milsten 
et al., 2002). No seu dia-a-dia, estão expostos a situações 
emocionalmente disruptivas, apresentando sintomas 
de doença mental elevados como resultado das suas 
funções no trabalho (e.g., Petrie et al., 2018). Do grupo 
de profissionais de socorro (polícias, bombeiros, etc.), os 
PEM são aqueles que parecem estar em maior risco para 
o adoecer psicológico tal como sugerem alguns estudos 
(Berger et al., 2011; Brough, 2004; Naushad et al., 2019). 
São diversos os fatores que parecem contribuir para este 
risco elevado tais como, por exemplo, o stress no trabalho 
(Lawn et al., 2020; Thielmann et al., 2022), condições 
de trabalho, fadiga e sobrecarga laboral e trabalho por 
turnos (Khan et al., 2020; Wagner et al., 2022). No estudo 
recente de Phillips e colegas (2022) foram investigadas 
outras experiências negativas que os paramédicos podem 
vivenciar no decorrer do seu trabalho como a exposição 
ao abuso verbal e físico, morte de pacientes, entre 
outros e reportaram que estas experiências contribuem 
para elevados níveis de depressão, ansiedade, stress e 
perturbação de stress pós-traumático. Também o estudo de 
Naushad e colaboradores (2019), ainda antes da pandemia 
COVID-19, sugere que desastres, nomeadamente os de 
saúde pública, têm efeitos adversos significativos no bem-
estar psicológico dos PEM. 

Em fim de outubro de 2022 existiam aproximadamente 
627 milhões de casos confirmados de COVID-19 no 
mundo, tendo sido declarados, em Portugal, 5 509 424 
casos confirmados e 25 128 mortes. Desde o início da 
pandemia, e no seu decorrer, foram vários os obstáculos 
e desafios a enfrentar, nomeadamente no que se refere 
ao funcionamento dos hospitais, mas também ao nível 
dos procedimentos de socorro com risco de contágio bem 
como no transporte de doentes infetados (Peiffer-Smadja 
et al., 2020). Além disso, em termos organizacionais, 
a pandemia contribuiu para várias mudanças no ritmo 
e carga de trabalho, resultando numa sobrecarga de 
trabalho que continua ainda a afetar empregadores 
e trabalhadores de todas as áreas do mundo laboral 
(EU-OSHA, 2020, 2022). Ora, no contexto do socorro, 
em Portugal, muitos destes profissionais continuaram 
e continuam a desempenhar as suas funções durante o 
período da pandemia sendo afetados também por estes 
obstáculos e desafios (Freitas e Machado, 2020). 

Apesar da Organização Mundial de Saúde (WHO, 2022) 
ter alertado para o impacto psicológico da pandemia 
e de existirem cada vez mais estudos que salientam 
a diminuição da saúde mental dos profissionais da 

linha da frente de combate à pandemia COVID-19, 

tais como enfermeiros e médicos quando comparados 

aos profissionais que não estiveram na linha da frente 

(Trumello et al., 2020), os PEM foram ainda pouco 

valorizados e como tal, pouco estudados (Cai et al., 

2020; Jefferson et al., 2022; L. Zhang et al., 2022). 

Contudo, à semelhança de outros profissionais da linha 

da frente, diversos estudos referem que é expectável o 

agravamento do risco de adoecer psicológico nos PEM 

devido à pandemia, expresso nomeadamente no aumento 

dos seus níveis de trauma, stress e ansiedade (Canady, 

2022; Faria et al., 2021; Fonseca, 2021; Hendrickson 

et al., 2022; Roberts et al., 2021), os quais já antes da 

pandemia eram elevados (Petrie et al., 2018).

Assim, torna-se importante identificar e conhecer os 

estudos sobre o impacto da pandemia nos profissionais 

de emergência médica, ao nível nacional e internacional, 

verificando quais e como estão a ser dirigidas as atuais 

preocupações vivenciadas por estes profissionais, 

principalmente ao nível da sua saúde mental. Este estudo 

tem como objetivo apresentar uma revisão da literatura 

sobre o impacto da pandemia COVID-19 nos PEM, 

nomeadamente ao nível da sua saúde mental/psicológica. 

Metodologia

Foi consultada a base de dados EBSCOhost, em abril 

de 2022, utilizando os seguintes termos em inglês na 

equação de pesquisa: “paramedic* or emergency medical 

service or EMT or ambulance” e “covid-19 or coronavirus 

or 2019-ncov or sars-cov-2 or cov-19”. Posteriormente, 

repetiu-se a pesquisa em julho e outubro de 2022 não se 

tendo encontrado nenhum artigo relevante para o tema. 

Os critérios de exclusão foram os seguintes: artigos 

não publicados em revistas académicas ou académicas 

com peer review; noutras línguas que não em inglês, 

português, espanhol ou italiano; e artigos cuja temática 

do estudo não estivesse presente no título, ou apesar 

disso, não estivessem relacionados com o tema principal 

deste estudo. Depois de removidos os duplicados (n = 16), 

foram encontrados e analisados 46 artigos publicados 

entre 2020 e 2022, sendo selecionados 30, analisados em 

função da amostra, indicadores psicológicos, objetivos 

e principais resultados, considerando o foco quer nas 

diretrizes médicas e procedimentos/instrumentos para 

proteção COVID-19, quer no estudo da saúde mental e 

sintomas psicológicos durante a pandemia COVID-19. O 

fluxograma da Figura 1 ilustra o processo de identificação 

e seleção dos artigos para a revisão da literatura. Note-

se que existem variações relativamente à denominação 

dos profissionais de emergência médica consoante 

os países dos estudos, sendo utilizados os termos de 

profissionais de ambulância, paramédicos e/ou técnicos 

de emergência médica entre outros, e que neste artigo 

serão denominados coletivamente de PEM.



territorium 30 (I)

135

médicas e procedimentos/instrumentos para proteção 
COVID-19 e apenas 17% (n = 5) teve como foco o estudo 
da saúde mental e sintomas psicológicos durante a 
pandemia COVID-19 (fig. 2).

Síntese dos resultados

Para o resumo dos estudos, foram considerados a 
amostra, indicadores psicológicos (se aplicável), foco, 
objetivos e principais resultados (Tabela I). Dos 30 
artigos selecionados, 14 eram artigos empíricos sendo 
os PEM a amostra principal, enquanto 12 eram estudos 
retrospetivos utilizando diversos bancos de dados, 3 
eram artigos teóricos e 1 era um relatório técnico. 
Da totalidade dos estudos, verificou-se que 3 eram do 
ano de 2020, 19 eram de 2021 e 8 eram já de 2022, 
constatando-se um aumento nos estudos desde o início 
da pandemia, o que revela a importância destes tópicos e 
do estudo deste grupo de profissionais. Por facilidade de 
visualização numa tabela única, a letra A designa o foco 
nas diretrizes médicas e procedimentos/instrumentos 
para proteção COVID-19, enquanto a letra B designa o 
foco no estudo da saúde mental e sintomas psicológicos 
durante a pandemia COVID-19. São também agrupados 
os objetivos (sinalizados com *) e os principais resultados 
na última coluna, enquanto na primeira se refere a fonte 
bibliográfica e a amostra de participantes. 

No que se refere ao enquadramento dos estudos 
selecionados, constatou-se que dos 30 artigos 
selecionados, 83% (n = 25) teve como foco as diretrizes 

Fig. 1 - Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para a revisão de literatura.

Fig.1 - Flowchart of identification and selection of papers for the literature review.

Fig. 2 – Sistematização do enquadramento dos estudos 
selecionados, em percentagem.

Fig. 2 - Summary of the framework of selected studies, 
as percentage.

Verificou-se que cinco dos estudos especificam indicadores 
psicológicos estudados nos PEM, nomeadamente fatores 
de risco (dois estudos), fatores de proteção (dois estudos) 

Pesquisa na base de dados 
EBSCOhost

(n = 58)

Filtro por: Revistas Científicas 
(Analisadas pelos pares/peer
review), Revistas Académicas

Exclusão de duplicados (n = 52)

Artigos (textos completos) 
selecionados para análise (n = 46)
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e fatores de risco e de proteção (um estudo). Analisando 

com mais detalhe, no estudo de Roberts e colaboradores 

(2021) foram estudados o sofrimento psicológico, a 

depressão, a ansiedade, burnout, stress associado 

à pandemia COVID-19 e engagement, tendo sido 

encontrados valores elevados de depressão e ansiedade, 

com mais de metade dos participantes a apresentaram 

níveis elevados de exaustão emocional (burnout). O 

estudo de Dreher e colegas (2021) investigou atitudes 

e stressores nos PEM durante a pandemia COVID-19, 

tendo analisado o sofrimento psicológico, depressão, 

ansiedade e burnout, assim como stressores relacionados 

com a pandemia COVID-19. Encontrou níveis moderados 

de incerteza nos PEM durante o pico da pandemia em 

abril de 2020, e uma diminuição nos níveis dos stressores 

relacionados com a pandemia COVID-19 durante a 

segunda vaga no final de maio de 2020. Ambos os 

estudos anteriormente referidos procuraram comparar a 

saúde mental dos PEM com os da população geral, e os 

resultados destes estudos indicaram, por um lado, que 

os PEM apresentaram valores de depressão e ansiedade 

2-3 vezes superior ao encontrado na comunidade em 

geral (Roberts et al., 2021) e que os PEM percecionavam 

o risco individual de contração de SARS-CoV-2 como 

maior em comparação com a contração pela população 

em geral (Dreher et al., 2021). Já o estudo de Kim e 

colaboradores (2021) avaliou a diferença nos níveis de 

stress recente considerando a experiência (ou não) na 

gestão de pacientes com COVID-19, tendo verificado 

que aproximadamente 66% dos PEM tinha experiência 

com pacientes com COVID-19. Os PEM que tiveram 

contacto com casos COVID-19 apresentaram sintomas 

mais graves de PSPT e de stress recente em comparação 

com PEM sem casos de pacientes com COVID-19. Além 

disso, apresentaram maior preocupação com a infeção 

por COVID-19 e, em termos organizacionais, reportaram 

mais frequentemente intenção de mudar de emprego.

Relativamente aos fatores de proteção, o estudo de Soola 

e colaboradores (2022) investigou o coping espiritual, 

enquanto o estudo de Aminizadeh e colaboradores 

(2022) analisou a qualidade de vida e o compromisso 

organizacional, sendo os dois estudos mais recentes 

com o foco na saúde mental e indicadores psicológicos. 

Soola e colaboradores (2022) encontraram a utilização 

de métodos de coping espiritual positivo para a redução 

de stress durante a pandemia de COVID-19. O estudo 

de Aminizadeh e colegas (2022) examinou a relação 

entre a qualidade de vida no trabalho e o compromisso 

organizacional nos PEM durante a pandemia COVID-19, 

tendo verificado que o compromisso normativo (em 

comparação com o compromisso emocional), as 

oportunidades de desenvolvimento de competências 

e a aprendizagem contínua apresentaram as médias 

mais elevadas. Por sua vez, a componente salarial e 

os incentivos apresentaram as médias mais baixas. 

Encontraram também uma relação significativa entre 

o compromisso organizacional e a qualidade de vida 

no trabalho nos PEM, no sentido de que quanto mais 

os PEM percecionam compromisso organizacional, mais 

percecionam qualidade de vida.

Nenhum dos artigos analisados corresponde a estudos 

realizados em Portugal, comprovando a escassez de 

estudos portugueses sobre a saúde mental dos PEM 

durante a COVID-19, à data do presente artigo. 

Dos restantes artigos cujo foco foram as diretrizes médicas 

e procedimentos/instrumentos para proteção durante 

a pandemia COVID-19, destaca-se a predominância de 

tópicos acerca do aumento da carga laboral que causou 

sobrecarga de trabalho nos PEM (Azbel et al., 2021; 

Ferron et al., 2021; Holmes et al., 2020; Saberian et al., 

2020; Stickler et al., 2021).

Discussão

Neste estudo verificou-se que existem poucos estudos 

sobre a saúde mental e sintomas psicológicos durante 

a pandemia COVID-19 dos PEM (n = 5), predominando 

estudos com foco nas diretrizes médicas e procedimentos/

instrumentos para proteção destes profissionais durante 

a pandemia COVID-19 (n = 25), talvez como resultado 

da situação inesperada e que implicava conhecer 

formas de proteção pouco utilizadas até aí. No entanto, 

o número de estudos com foco nestes temas e nestes 

profissionais parece estar a aumentar desde 2020, o que 

reflete a relevância deste tema e do grupo em estudo. 

De facto, esta revisão da literatura permitiu perceber 

que estes profissionais, que já antes da pandemia 

COVID-19 estavam em risco de adoecer psicológico 

(Petrie et al., 2018), estão agora ainda mais expostos 

a patologias como o burnout, ansiedade e depressão 

(Dreher et al., 2021; Kim et al., 2021; Roberts et al., 

2021). Note-se que o estudo de Kim e colaboradores 

(2021) indicou que os PEM com contacto com casos de 

COVID-19 reportaram sintomas mais graves de PSPT e de 

stress recente em comparação com os PEM sem casos 

COVID-19, confirmando estudos já realizados com outros 

profissionais e que apontam o aumento de patologias da 

saúde mental nos profissionais com funções na linha da 

frente quando comparado aos profissionais sem essas 

funções (Cai et al., 2020; Trumello et al., 2020), assim 

como valores superiores de patologias como depressão 

e ansiedade e stress quando comparados à população 

em geral (Dreher et al., 2021; Roberts et al., 2021). A 

pandemia COVID-19 parece também ter tido um efeito 

nefasto a nível organizacional nos PEM (Kim et al., 2021).

Ainda sobre os estudos com foco na saúde mental, 

verificou-se que, primeiramente, em 2021, existiram 

estudos sobre fatores de risco como o sofrimento 

psicológico, a depressão, ansiedade e stress associado 
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à pandemia COVID-19 e só depois, em 2022, foram 
estudados os fatores protetores como coping e a 
qualidade de vida. Isto poderá ter acontecido, não só 
devido ao ainda atual domínio na Psicologia do foco 
nas patologias do funcionamento da personalidade 
em comparação à Psicologia Positiva (Kashdan et al., 
2022), mas também decorrente do caráter incerto da 
pandemia, que, tal como discutido por Waters e colegas 
(2022), obrigou a primeiramente a perceber-se como a 
pandemia afetou os profissionais envolvidos no combate 
à pandemia e só depois começar a explorar os fatores 
protetores, numa lógica de prevenção para o futuro e 
para outras situações disruptivas. 

Nos artigos cujo foco foram as diretrizes médicas e 
procedimentos/instrumentos para proteção durante 
a pandemia COVID-19, verificou-se que o aumento da 
carga laboral dos PEM foi um dos fatores mais referidos 
(Azbel et al., 2021; Ferron et al., 2021; Holmes et 
al., 2020; Saberian et al., 2020; Stickler et al., 2021), 
sobrecarga esta que vem já a ser motivo de alerta por 
parte de organizações internacionais (EU-OSHA, 2022) 
e que se verifica também noutros profissionais da linha 
da frente (Lopez et al., 2021). A sobrecarga laboral, 
não sendo o único, é um fator importante a considerar 
quando se aborda o tema da saúde mental, pois associa-
se a diversas patologias como o stress e burnout, bem 
como cansaço extremo (Martin-Rodriguez et al., 2022) 
e também em termos organizacionais na qualidade do 
trabalho prestado (N. Zhang et al., 2022).

Apesar dos resultados encontrados, esta revisão da 
literatura apresenta algumas limitações, nomeadamente 
o facto de poder existir uma exclusão de estudos devido 
à denominação dada aos PEM pois varia conforme os 
países. Além disso, a exclusão de artigos cuja língua não 
fosse o inglês, português, espanhol ou italiano poderá ter 
impacto na generalização dos resultados encontrados, a 
que se acrescenta poderem existir estudos cujas revistas 
são de carácter científico, mas não estão indexadas na 
base EBSCOhost. 

Conclusão 

Sendo notória a sobrecarga de trabalho e o agravamento 
dos níveis de stress, é fundamental monitorizar a saúde 
mental/psicológica dos profissionais de emergência 
médica, nomeadamente devido à duração e impacto 
causado pela pandemia, impacto evidenciado pela 
Organização Mundial de Saúde (WHO, 2022) e que 
aumentou em cerca de 25% os sintomas de ansiedade, 
stress e depressão. São, ainda, necessários mais estudos 
internacionais e nacionais com foco na saúde mental 
e sintomas psicológicos durante a pandemia dos PEM, 
pois só assim se poderão adotar medidas e estratégias 
práticas e preventivas fundamentadas na realidade. 
Neste sentido destacam-se, a nível organizacional, 

a adequada gestão da carga laboral pelas chefias 

(Aminizadeh et al., 2022), e a nível individual, o acesso 

a programas de suporte de pares e a psicoeducação 

(Queirós et al., 2021), de forma a prevenir e promover 

a saúde psicológica destes profissionais, preparando-os 

para outras situações disruptivas dado que constituem a 

linha da frente em situações imprevistas de emergência 

na sociedade atual.
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